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			Prólogo

			 

			Lista de uma solteira de coisas para fazer.

			Todos os caminhos vão dar a Roma e o objetivo está bem claro no número 10!

			1 – Encontrar trabalho.

			2 – Encontrar casa.

			3 – Fazer a depilação.

			4 – Ficar bronzeada.

			5 – Andar bem penteada.

			6 – Comprar roupa nova.

			7 – Ir ao ginásio.

			8 – Encontrar um professor de dança fantástico.

			9 – Amordaçar os meus irmãos.

			10 – Encontrar namorado (que não seja jogador de polo).

			 

			Sou a única rapariga e os meus quatro irmãos jogam polo, portanto, estou farta, muito farta, de tacos, estribos e machismo durante vinte e quatro horas por dia.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Encontrar trabalho

			Não é exatamente o trabalho que imaginava, mas tenho as minhas razões. Quais são essas razões?

			A verdade é que tive o emprego dos meus sonhos quando fiz o estágio na direção de um hotel exclusivo de Londres. Foi fantástico depois de ter terminado os meus estudos de Gestão Hoteleira na Argentina, estudos que escolhi depois de ter estado toda a vida a tomar conta dos meus quatro irmãos, que são muito exigentes, mas tive de deixar o trabalho porque um gerente me chantageou e me disse que, se não fosse para a cama com ele, revelaria quem Anita Costa era realmente.

			Os que me conheceram antes de ler isto, perguntar-se-ão o que aconteceu à Lucía louca, estilosa, divertida e ostentosa que era a alma de todas as festas e que agora anda pelas ruas da amargura.

			Se é uma dessas pessoas, continue a ler.

			Irá perceber que, se há algo que não perdi, foi o meu sentido de humor. Ainda bem, porque as coisas não podiam estar a correr pior.

			 

			Ninguém melhor que Lucía sabia que uma discoteca de dia era um lugar muito pouco interessante e sujo.

			Agora, sabia. Andava há quatro dias a lavar o chão peganhento. O local era um dos que estavam mais na moda da costa da Cornualha e era fácil encontrar lá a nata da alta sociedade, tanto no local como na praia da frente.

			Os seus irmãos mais novos tinham-se pavoneado ali. Com o seu grande amigo Luke.

			Luke...

			Era um bom momento para pensar naquele homem de corpo musculado e inteligente, mas que estava fora do seu alcance, um homem que também jogava polo e que, portanto, ia contra a regra número 10.

			– Não tens nada para fazer?

			Lucía levantou o olhar e viu o dono da discoteca. Van Rickter fora um cantor conhecido na juventude, como ele próprio lhe contara quando Lucía lhe suplicara que lhe desse trabalho, qualquer trabalho. Agora, transformado num homem de meia-idade, dedicava-se a tratar mal os empregados.

			Lucía apressou-se a continuar a lavar o chão. Naquele momento, chegou Grace, outra das empregadas.

			– Disseram-me que esta noite vai haver algo grande – anunciou a recém-chegada, deixando a mala numa mesa. – E eu constipada. Com o nariz vermelho, não nos dão boas gorjetas. Assim, nunca vou conseguir um namorado que me tire daqui...

			Lucía apercebeu-se de que, até há pouco tempo, aquele comentário a teria irritado, pois não havia nada que gostasse mais do que namoriscar e dançar.

			Habituada ao facto de os quatro irmãos não deixarem que nenhum homem com más intenções se aproximasse dela, crescera sem saber o que era o perigo e pudera seduzir todos os que desejasse.

			Naquela altura, assim que tivessem falado de uma festa, calçava saltos altos, vestia-se, maquilhava-se e arranjava as unhas, mas isso fora noutros tempos.

			As coisas eram muito diferentes.

			Lucía virou-se para Grace e viu que estava muito pálida.

			– Não estás bem, pois não? Vai para casa, eu faço o teu turno – ofereceu-se.

			– Como vais fazer o meu turno imediatamente depois do teu? – escandalizou-se Grace, abanando a cabeça. – Não paraste de trabalhar desde que chegaste. Se continuares assim, também vais ficar doente. Esta noite, tens de calçar os saltos, entrar aqui como se fosses a dona e olhar à volta. Se encontrares algum homem que cumpra os requisitos que ambas sabemos, guarda-mo.

			Lucía tremeu inconscientemente, mas Grace riu-se, muito contente. Grace não sabia o que acontecera a Lucía em Londres e Lucía também não estava disposta a contar-lhe.

			– Ena, vem com cara de poucos amigos! – comentou Grace, quando viu Van Rickter aparecer outra vez.

			Dito aquilo, dirigiu-se para os vestiários para mudar de roupa, portanto, o patrão aproximou-se de Lucía.

			– Vá lá, Anita, esmera-te um pouco mais – exigiu. – Já sabes que me seria muito fácil encontrar outra pessoa que fizesse melhor o teu trabalho – e riu-se, afastando-se com os seus sapatos de salto cubano.

			Todos lhe chamavam Anita. Lucía escolhera aquele nome porque era o do seu personagem favorito de West Side Story, que adorava. Usar um apelido novo também fora muito fácil. Simplesmente, tinha tirado o «a» e, assim, Lucía Acosta transformara-se em Anita Costa.

			E para quê?

			Porque não era fácil ser tratada de maneira natural e impossível ser independente quando os seus quatro irmãos, os quatro jogadores de polo, estavam em todos os anúncios publicitários da cidade.

			Lucía levou as mãos às ancas, que lhe doíam, e sonhou com a Argentina e com a liberdade das pampas, com a sua casa maravilhosa, que agora lhe parecia tão longínqua... Desde o problema com aquele gerente, a sua vida fora de mal a pior, mas continuava decidida a seguir em frente sozinha, sem recorrer ao dinheiro da família.

			– Estás bem? – perguntou Grace.

			– Perfeitamente.

			Lucía afastou o cabelo da cara e continuou a lavar o chão. Estava contente, depois do que acontecera em Londres, por ter um trabalho em que ninguém a conhecesse.

			Antes de morrer, a mãe dizia sempre que devia manter-se alerta para saber reagir com rapidez e lucidez diante das situações inesperadas da vida.

			Pensar que o gerente do hotel de Londres e ela eram amigos deixara claro que o conselho da mãe não lhe servira de nada.

			Custava-lhe acreditar que a mãe tivesse morrido há já quase dez anos numa inundação trágica. Demelza Acosta era da Cornualha. Por isso, a sua família sempre passara o verão em St. Oswalds e por isso, supunha Lucía, fugira para ali, para aquele canto de Inglaterra onde fora muito feliz.

			Van Rickter voltou a aparecer e Lucía baixou a cabeça para o chão.

			– Hoje deve ser o teu dia de sorte – declarou o patrão, com sarcasmo. – Disse a Grace para ir para casa porque ninguém gosta que uma empregada constipada lhe sirva um copo, portanto, esta noite, vais tomar conta do balcão – anunciou. – E não te queixes de que acabas de limpar às 19h porque terás tempo de sobra para mudar de roupa – avisou.

			Sim, de sobra. Meia hora para correr para a caravana, tomar banho com água fria e voltar para a discoteca. Se não jantasse, talvez tivesse tempo.

			– Muito bem – acedeu Lucía, porque precisava do dinheiro.

			Van Rickter olhou para ela com incredulidade.

			– Mas toma um duche e põe creme nas mãos, está bem? Não quero que os clientes se engasguem com o champanhe.

			– Claro – acedeu Lucía, sorrindo, porque sabia que um sorriso perturbava mais aquele homem do que um olhar de desagrado.

			No balcão, davam boas gorjetas.

			 

			 

			Enquanto se metia no duche, Lucía pensou que ser simpática e estar limpa era muito mais importante do que ter o estômago cheio, pois ninguém queria ser servido por uma empregada mal cheirosa. Além disso, Lucía queria que lhe dessem boas gorjetas.

			Depois de tomar banho com água fria, apercebeu-se de que era impossível aquecer na caravana sem aquecimento, que lhe caíra do céu com o seu outro emprego. Sim, tinha outro emprego e, graças a ele, também tinha onde viver... Embora não lhe pagassem. Bom, ainda não. O trabalho consistia em ajudar Margaret, a proprietária idosa de Sundowner, a casa de hóspedes onde ela costumava alojar-se quando era pequena, a pôr o negócio novamente a funcionar.

			Lucía limpou-se a toda velocidade com uma toalha enquanto os dentes tiritavam e olhou para o uniforme de Grace, que era alguns tamanhos mais pequeno do que ela teria precisado. Engordara um pouco desde que chegara à Cornualha porque Margaret lhe preparava uns lanches maravilhosos e, além disso, tendo em conta como era voluptuosa por natureza...

			Graças à mistura de sangue argentino e inglês, Lucía estava preparada para aguentar tanto os ventos terríveis das pampas como o inverno glacial da Cornualha. Graças àqueles genes, precisamente, os irmãos eram os melhores jogadores de polo do mundo, pois eram muito maiores e mais fortes, mas ela tinha um físico bastante diferente, visto que era baixa e arredondada.

			O que não queria dizer que não tivesse tido todos os homens que quisera a comer da palma da sua mão. Bom, os que os irmãos tinham querido, na verdade.

			Lucía tentou vestir a t-shirt de Grace, mas os seios não cabiam. E o que ia fazer com as calças? A peça prateada esperava-a a rir-se de toda aquela comida barata e reconfortante de que abusava ultimamente.

			Quando conseguiu que os dois seios ficassem quietos dentro da t-shirt e que nenhum deles saísse, dispôs-se a vestir as calças.

			«Ai!»

			Conseguiu.

			 

			 

			Luke Forster, com t-shirt e calças de ganga, bronzeado e radiante depois de ter feito exercício, estava sentado no terraço do seu hotel em St. Oswalds, quando lhe ligaram da Argentina.

			– Faz-me um favor – pediu o melhor amigo, Nacho Acosta, depois de ter falado do último jogo de polo. – Vigia Lucía enquanto estiveres na Cornualha.

			– Lucía está na Cornualha?

			– Foi o que me disse.

			Luke ficou bloqueado.

			«Devo fazê-lo?», questionou-se.

			Efetivamente, Lucía era a irmã de Nacho e a mulher mais problemática do mundo. Nacho deu-lhe o seu número de telefone e, enquanto o anotava, Luke não pôde deixar de pensar nela, concretamente nos seus seios.

			Aquilo não estava bem. Nacho era o seu melhor amigo e Lucía era o mais próximo que Luke tinha de uma irmã, portanto, os seios dela estavam, definitivamente, fora do menu.

			«Uma pena, porque são realmente espetaculares», pensou.

			– Voltámos a perdê-la, Luke.

			Luke obrigou-se a concentrar-se no que Nacho estava a contar-lhe.

			– Desta vez, pelo menos, teve a delicadeza de nos deixar uma mensagem no atendedor de chamadas a dizer-nos que está a visitar lugares do passado.

			Luke praguejou mentalmente. Isso era exatamente o mesmo que ele estava a fazer, portanto, esqueceria a desculpa para não a procurar.

			Luke passou a mão pelo cabelo e pensou que ia ter de ficar mais alguns dias do que o previsto. 

			Para o caso de não ter suficiente a tomar conta das empresas familiares e da fundação de beneficência da família e a jogar polo a nível internacional, agora, tinha de vigiar a irmã mais nova de Nacho.

			Não era a primeira vez que Lucía desaparecia. Farta de estar rodeada dos quatro irmãos, fora-se embora de casa assim que pudera e depressa conquistara a fama de que não havia festa em que não estivesse.

			– Sei que agora é uma mulher feita, mas continuo a sentir-me responsável por ela – explicou Nacho. – Vais fazer-me esse favor, não vais, Luke?

			Como podia negar-se? Nacho tomara conta dos irmãos depois da morte dos pais numa inundação e tudo correra maravilhosamente até Lucía ter chegado à adolescência.

			– Vou encontrá-la – assegurou. – Portanto, disse que está a visitar lugares do passado, não foi? Terá ido à antiga escola?

			– Que escola?

			Ambos se riram.

			Lucía, que era muito inteligente, também fora muito má aluna e passara por várias escolas.

			– Se estiver na Cornualha, não penso que me custe muito encontrá-la porque, nesta época do ano, isto está morto – comentou Luke. – A única coisa que há é a discoteca – replicou, deixando-se levar pela sua intuição e pela lembrança de Lucía no casamento do irmão.

			Dançava muito bem!

			– Muito obrigado – agradeceu Nacho.

			Embora voltassem a falar de polo, Luke não pôde deixar de pensar em Lucía. As mães de ambos eram da Cornualha. As famílias tinham-se conhecido assim, porque passavam o verão na mesma casa de hóspedes.

			Sundowner tinha uns cavalos excelentes e acesso direto à praia, o que, para os pais de Luke, fora definitivo. Além disso, era um lugar íntimo e privado cuja dona tratava toda a gente como se fosse da família, o que não podia pagar-se com dinheiro.

			Luke adorava a Cornualha. Alegrava-se por ter voltado por trabalho. Era o único lugar do mundo em que se sentia livre. Quando cavalgava pela praia na companhia dos irmãos de Lucía, não tivera de fingir. Agora que crescera, queria recuperar aquela sensação de liberdade e de gozo.

			– Liga-me assim que descobrires alguma coisa – pediu Nacho. – Que inveja! – acrescentou. – Lembras-te de quando montávamos a cavalo pela praia em St. Oswalds?

			– Como posso não me lembrar? – inquiriu Luke, contente por Nacho sentir o mesmo que ele. – Voltarias se conseguisse organizar um torneio de polo na praia?

			– Claro que sim – afirmou Nacho.

			A ideia começou a ganhar forma na sua mente agora que sabia que podia contar com um dos melhores jogadores de polo do mundo...

			Contudo, não conseguia parar de pensar em Lucía. Eram muito diferentes. Ele era filho único e tinham-no educado para ser obediente e aplicado, e em comparação, os Acosta pareciam um grupo de hippies.

			É óbvio, começara a ir à praia para montar a cavalo à mesma hora que eles para lhes demonstrar que também sabia fazê-lo.

			Nacho ensinara-o a pôr-se de pé no cavalo e a galopar assim e Luke quase morrera a tentar. Enquanto isso, Lucía mal olhara para ele. Limitara-se a lançar-lhe um olhar de lado e a virar-se.

			Mas Luke recordava perfeitamente os olhos dela.

			Que olhos tão perigosos!

			– Ligo-te assim que souber alguma coisa – prometeu ao amigo.

			– Muito obrigado, Luke.

			Quando a conversa acabou, Lucía já se fixara nos seus pensamentos.

			Naquela noite, continuava a pensar nela e na última vez que a vira, no casamento familiar. Fora pensando que ia encontrar uma adolescente temperamental e encontrara uma mulher feita e muito atraente, que se aproximara dele, mexendo sensualmente as ancas para, no último momento, se afastar com o pretexto de que estava à procura de um dos irmãos.

			Aquilo deixara Luke com uma dor muito peculiar e uma vontade terrível de se vingar.

			«Tenho de ter cuidado com ela», pensou Luke, enquanto se barbeava.

			Naquela noite, combinara encontrar-se com uma loura linda que tinha uma empresa de eventos que podia dar-lhe muito jeito se, no fim, conseguisse concretizar a ideia de recuperar o torneio de polo anual da praia que o pai de Lucía começara.

			Luke entristecera-se ao encontrar St. Oswalds tão morto e decidira ajudar em tudo o que pudesse, portanto, dar um empurrão à economia local através do polo podia ser uma boa ideia, mas não sabia que lugar ocuparia Lucía em tudo aquilo.

			Mas não dissera que ia deixar de pensar nela?

			Luke acabou de se barbear, algo que fazia por obrigação e não por gosto. Tinha uma barba tão cerrada que, às vezes, devia barbear-se duas vezes por dia. O pai, que era da Costa Leste dos Estados Unidos, costumava protestar e dizer que não entendia com quem o filho se parecia.

			– De onde terá tirado o cabelo escuro e tanto músculo? Que vulgar – costumava comentar, olhando para a mãe como se fosse culpa da família dela.

			Fora isso que o unira a Lucía, o facto de ambos serem estranhos nas suas próprias famílias. Lucía era a rapariga que queria tornar-se independente dos quatro irmãos, dominantes e exigentes, enquanto ele era o homem musculado de Princeton.

			Veria se conseguia estar com uma loura num jantar de trabalho e encontrar uma jovem selvagem que se perdera.

			 

			 

			Lucía sentiu que o chão se abria por baixo dos seus pés.

			Luke Forster estava na discoteca.

			Não era possível...

			A menos que tivesse um duplo exatamente igual a ele, tão alto, forte e bonito como ele.

			Não, era impossível que houvesse dois assim no mundo.

			E que é que Luke fazia ali?

			Lucía ficou tão bloqueada que não conseguia mexer-se, apesar de ter uma bandeja com copos na mão e de o empregado a repreender para que o fizesse.

			– Vá lá, Anita, mexe-te!

			Mexeu-se ao ouvir Van Rickter. Porque é que aquele homem não se calava? Se Luke o ouvisse, perceberia quem era. E o pior era que estava com uma mulher, uma mulher muito bonita.

			Lucía imaginou-a a rir-se quando Luke lhe contasse que desaparecera novamente e que, daquela vez, usara um nome falso que refletia o seu interesse pela música e pelo café.

			– Obrigado, linda – agradeceu o empregado, quando lhe passou outra bandeja cheia de copos vazios através do balcão. – És a melhor.

			Lucía afastou-se e deu uma volta grande para evitar a mesa de Luke, pois não queria que a visse assim.

			Não era por causa do trabalho, porque ela estava muito contente por trabalhar e defenderia o seu direito de o fazer até à morte, mas Luke conhecia-a muito bem e, assim que a visse, perceberia a mudança que se produzira nela, vê-la-ia realmente: suja, envergonhada, temerosa e desonrada.

			Claro que estava a sobreviver sozinha e isso tinha muito mérito.

			Lucía deixou para trás o seu passado mais recente e concentrou-se em Luke. Tentara por todos os meios esquecê-lo, mas não conseguira. De facto, quanto mais tentara, pior fora.

			Tudo mudara da última vez que se tinham visto, quando o seduzira tão abertamente.

			Lucía decidira viver segundo a imagem de rapariga louca que as pessoas tinham dela e, agora, estava a pagar as consequências. A mulher que estava naquele momento com Luke parecia mais o seu tipo, uma mulher inteligente e profissional com ar de não se meter em problemas.

			O único consolo que lhe restava era que a rapariga tinha os dentes tão incrivelmente brancos que as luzes ultravioletas do local se refletiam neles de uma maneira terrível.

			– Onde vais? – perguntou Van Rickter.

			Lucía ficou gelada. Deixara cair a bandeja com copos vazios e albergara a esperança de poder chegar ao armazém e voltar com um pano antes de o patrão se aperceber.

			– Está frio e queria ligar o aquecimento – mentiu.

			– Não é de estranhar que tenhas frio assim vestida – troçou o patrão. – O uniforme novo é para raparigas mais magras do que tu. Os velhos estão nos cacifos.

			– Ia buscar um – improvisou Lucía, olhando para onde vira Luke.

			Felizmente, continuava a conversar com a loura. Para além de ser o melhor amigo do irmão mais velho, Luke era dos que pensava que tinha de vigiar e proteger as mulheres como se tivessem dez anos, portanto, Lucía não queria que a visse assim vestida.

			– Espera! – gritou Van Rickter. – Se demorares mais de cinco minutos a voltar, estás despedida. Entendeste?

			– Perfeitamente – afirmou Lucía, dirigindo-se para os vestiários.

			– Veste o uniforme maior que encontrares – troçou o patrão.

			– Claro, obrigada.

			E desapareceu, aliviada. Importava-se muito pouco com o que Van Rickter pensava dela. Desde o que acontecera em Londres, preferia que olhassem para ela como se fosse uma ameba assexuada que não tinha maçãs do rosto, ancas ou seios.

			E, ao ver Luke, voltara a desejar o mesmo. Não queria seduzi-lo, mas que não a visse, não queria nada com nenhum homem, nem sequer com ele e, acima de tudo, não queria que se oferecesse para lhe resolver a vida.

			Podia fazê-lo sozinha.

			O uniforme antigo não ficava muito melhor do que o novo, mas, pelo menos, tinha saia. Bom, minissaia. Lucía vestiu também a blusa, que se prendia por baixo dos seios, e hesitou em pôr a camélia de plástico atrás da orelha.

			Tudo tinha limites na vida.

			Ao sair dos vestiários, chocou com Luke.

			Que sorte...

			Luke estava no balcão a pedir algumas bebidas. Lucía ficou com falta de ar.

			– Luke! – improvisou. – O que fazes aqui? – perguntou, como se não o tivesse visto.

			– Podia perguntar-te o mesmo – replicou, dando um passo atrás para olhar para ela de cima a baixo.

			Lucía recordou-se que estava habituada aos machos alfa, portanto, ergueu o queixo em atitude desafiante.

			– Vimos sempre aqui – comentou, como se tivesse ido com as amigas.

			Pela cara dele, era evidente que Luke não acreditava.

			Estava mais bonito do que nunca, era o homem mais alto e forte da discoteca, nitidamente. Lucía sempre gostara dele e sempre adorara que a comesse com os olhos, mas, naquele momento, não estava a olhar para ela assim...

			Lucía recordou que usava o uniforme do ano passado, o cabelo apanhado de qualquer maneira e que estava corada e suada.

			Perfeito!

			– Lucía, trabalhas aqui? – perguntou Luke.

			É óbvio, devia ter respondido que sim e que isso não era um assunto dele, mas não queria discussões e não queria perder o seu trabalho.

			– Claro que não – mentiu, a rir-se e olhando à volta para se certificar de que ninguém se apercebera de que Luke a chamara pelo seu verdadeiro nome. – O que se passa é que venho com tanta frequência que me permitem deixar o casaco nos vestiários do pessoal.

			– A sério? – insistiu Luke.

			– Bom, de vez em quando – concedeu Lucía, percebendo que Van Rickter os observava. – Um gim com sumo de laranja para a tua amiga? – sugeriu, ao ver que a loura saíra da casa de banho e se dirigia para eles.

			– Já pedi duas bebidas, obrigado – declarou Luke, com frieza. – Vanessa, quero apresentar-te uma velha amiga – acrescentou.

			– Bom, não tenho nada de velha – brincou Lucía, sentindo-se ridícula.

			De perto, a amiga de Luke era ainda mais bonita e Lucía pôde verificar que se agarrava ao seu braço como se a sua vida dependesse disso.

			– Trabalhas aqui? – perguntou Vanessa, relaxando ao ver que Lucía não era concorrência para ela.

			– Ajudo-os de vez em quando – declarou Lucía, com cautela.

			– Que bom ter um emprego tão... Sociável – comentou a loura, enquanto olhava para Luke à procura da sua aprovação, mas Luke estava muito ocupado com Lucía.

			– Viram o novo casino? – perguntou Van, aproximando-se.

			Lucía sabia que Luke nunca jogava nem apostava e que mal bebia, mas Van abriu os braços e obrigou o pequeno grupo a encaminhar-se para o casino.

			Luke virou-se para Lucía e deixou claro com o olhar que aquilo não acabara.
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